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Língua Portuguesa

Definição Geral

Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, pois sempre que compreendemos adequadamente 
um texto e o objetivo de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada mais é do que as conclusões 
específicas. Exemplificando, sempre que nos é exigida a compreensão de uma questão em uma avaliação, 
a resposta será localizada no próprio no texto, posteriormente, ocorre a interpretação, que é a leitura e a 
conclusão fundamentada em nossos conhecimentos prévios.  

Compreensão de Textos  
Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise do que está explícito no texto, ou seja, na 

identificação da mensagem. É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, fazendo uso da capacidade de 
entender, atinar, perceber, compreender. Compreender um texto é apreender de forma objetiva a mensagem 
transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo 
leitor. Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente compreendemos a mensagem transmitida por 
ela, assim como o seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um determinado evento. 

Interpretação de Textos  
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, os resultados aos quais chegamos por meio da 

associação das ideias e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, interpretar é decodificar o sentido 
de um texto por indução. 

A interpretação de textos compreende a habilidade de se chegar a conclusões específicas após a leitura de 
algum tipo de texto, seja ele escrito, oral ou visual.   

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado da leitura, integrando um conhecimento que 
foi sendo assimilado ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de texto é subjetiva, podendo ser diferente 
entre leitores.  

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação de textos, analise a questão abaixo, que aborda 

os dois conceitos em um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a inclusão surge para garantir esse direito também 
aos alunos com deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, mais ou menos severas.”

A partir do fragmento acima, assinale a afirmativa incorreta.

(A) A inclusão social é garantida pela Constituição Federal de 1988.
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Conhecimentos Específicos

O Sistema Nacional de Trânsito (SNT) é a espinha dorsal que organiza, coordena e fiscaliza todas as ativi-
dades relacionadas ao trânsito em âmbito nacional. Criado para garantir a segurança, a fluidez e o cumprimento 
das leis de trânsito, o SNT é fundamental para manter a ordem nas vias, proteger a vida dos cidadãos e asse-
gurar que todos os veículos e condutores estejam em conformidade com a legislação vigente.

Para um agente de trânsito, compreender a coordenação e o funcionamento do SNT é essencial. Isso por-
que o sistema abrange uma série de normas, diretrizes e órgãos que precisam trabalhar de forma integrada 
para que a fiscalização, o controle e a educação no trânsito sejam efetivos. É por meio dessa coordenação que 
se estabelece a padronização de procedimentos e o alinhamento das ações em todo o país, independentemen-
te das diferenças regionais.

O tema da coordenação do SNT é especialmente relevante para o agente de trânsito, pois é ele quem atua 
na linha de frente, garantindo a aplicação das normas e o respeito às regras de trânsito. Ter um entendimento 
claro da estrutura e do funcionamento do SNT permite ao agente agir de maneira mais eficaz, garantindo que 
suas ações estejam em sintonia com as diretrizes nacionais.

Dessa forma, ao longo deste texto, vamos explorar como o SNT é estruturado, os principais órgãos que o 
compõem, suas funções, e como a coordenação desse sistema impacta diretamente o trabalho do agente de 
trânsito. Com isso, pretendemos esclarecer a importância do papel do agente dentro desse complexo e essen-
cial sistema, destacando como ele contribui para a segurança e a ordem no trânsito brasileiro.

— Estrutura do Sistema Nacional de Trânsito
O Sistema Nacional de Trânsito (SNT) é composto por uma série de órgãos e entidades que desempenham 

funções específicas, mas interdependentes, para garantir a segurança, a eficiência e a coordenação das ati-
vidades de trânsito em todo o território brasileiro. Essa estrutura é definida pelo Código de Trânsito Brasileiro 
(CTB) e visa integrar as ações de fiscalização, educação e controle do trânsito, proporcionando um ambiente 
mais seguro e organizado para todos os usuários das vias.

Órgãos e Entidades que Compõem o SNT
A estrutura do SNT é formada por diferentes níveis de órgãos, divididos em federais, estaduais e municipais, 

além de entidades que desempenham funções consultivas, normativas e executivas. Vamos conhecer cada um 
desses órgãos e entidades:

– Conselho Nacional de Trânsito (CONTRAN): Órgão máximo normativo e consultivo do SNT, responsá-
vel por estabelecer as diretrizes da Política Nacional de Trânsito, além de regulamentar as normas estabeleci-
das pelo CTB. O CONTRAN coordena as atividades dos demais órgãos, emitindo resoluções e deliberações 
que padronizam as ações em todo o país.

– Departamento Nacional de Trânsito (DENATRAN): Órgão executivo máximo do SNT, subordinado ao 
Ministério da Infraestrutura. O DENATRAN é responsável por implementar as diretrizes estabelecidas pelo 
CONTRAN, além de coordenar e supervisionar os órgãos executivos de trânsito estaduais e municipais. Atua 
também na emissão de carteiras de habilitação, registros e licenciamento de veículos em âmbito nacional.

– Departamentos Estaduais de Trânsito (DETRANs): São os órgãos executivos estaduais que, em con-
junto com o DENATRAN, implementam as políticas e normas de trânsito. Os DETRANs têm a responsabilidade 
de fiscalizar o cumprimento das leis, além de realizar o registro e licenciamento de veículos e a emissão da 
Carteira Nacional de Habilitação (CNH) em seus respectivos estados.

– Órgãos Executivos de Trânsito Municipais: Responsáveis pelo controle e fiscalização do trânsito nas 
áreas urbanas dos municípios que integram o SNT. Esses órgãos também podem realizar atividades educativas 
e campanhas de conscientização no trânsito.
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Conhecimentos Específicos- Informática

DEFINIÇÃO E EVOLUÇÃO HISTÓRICA
A informática, também conhecida como ciência da computação, é o campo de estudo dedicado ao proces-

samento automático e racional da informação por meio de sistemas computacionais. A palavra “informática” é 
uma junção dos termos “informação” e “automática”, refletindo a essência do campo: o uso de computadores e 
algoritmos para tratar, armazenar e transmitir informações de forma eficiente e precisa.

A história da informática é marcada por uma evolução constante e revolucionária, que transformou a manei-
ra como vivemos e trabalhamos. Desde os primeiros dispositivos de cálculo, como o ábaco, até os modernos 
computadores e dispositivos móveis, a informática tem sido uma força motriz no avanço da sociedade.

No século 17, Blaise Pascal inventou a Pascaline, uma das primeiras calculadoras mecânicas, capaz de 
realizar adições e subtrações. Mais tarde, no século 19, Charles Babbage projetou a Máquina Analítica, consi-
derada o precursor dos computadores modernos, e Ada Lovelace, reconhecida como a primeira programadora, 
escreveu o primeiro algoritmo destinado a ser processado por uma máquina.

O século 20 testemunhou o nascimento dos primeiros computadores eletrônicos, como o ENIAC, que utili-
zava válvulas e era capaz de realizar milhares de cálculos por segundo. A invenção do transistor e dos circuitos 
integrados levou a computadores cada vez menores e mais poderosos, culminando na era dos microprocessa-
dores e na explosão da computação pessoal.

Hoje, a informática está em todo lugar, desde smartphones até sistemas de inteligência artificial, e continua 
a ser um campo de rápido desenvolvimento e inovação.

CONCEITOS BÁSICOS

– Computador: é uma máquina capaz de receber, armazenar, processar e transmitir informações. Os com-
putadores modernos são compostos por hardware (componentes físicos, como processador, memória, disco 
rígido) e software (programas e sistemas operacionais).

– Hardware e Software: hardware refere-se aos componentes físicos do computador, enquanto o software 
refere-se aos programas e aplicativos que controlam o hardware e permitem a execução de tarefas.

– Sistema Operacional: é um software fundamental que controla o funcionamento do computador e for-
nece uma interface entre o hardware e os programas. Exemplos de sistemas operacionais incluem Windows, 
macOS, Linux, iOS e Android.

– Periféricos: são dispositivos externos conectados ao computador que complementam suas funcionalida-
des, como teclado, mouse, monitor, impressora, scanner, alto-falantes, entre outros.

– Armazenamento de Dados: refere-se aos dispositivos de armazenamento utilizados para guardar infor-
mações, como discos rígidos (HDs), unidades de estado sólido (SSDs), pen drives, cartões de memória, entre 
outros.

– Redes de Computadores: são sistemas que permitem a comunicação entre computadores e disposi-
tivos, permitindo o compartilhamento de recursos e informações. Exemplos incluem a Internet, redes locais 
(LANs) e redes sem fio (Wi-Fi).

Segurança da Informação: Refere-se às medidas e práticas utilizadas para proteger os dados e sistemas 
de computadores contra acesso não autorizado, roubo, danos e outros tipos de ameaças.

TIPOS DE COMPUTADORES

– Desktops: são computadores pessoais projetados para uso em um único local, geralmente composto 
por uma torre ou gabinete que contém os componentes principais, como processador, memória e disco rígido, 
conectados a um monitor, teclado e mouse.


